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Os	
  meios	
  que	
  a	
  Internet	
  oferece	
  atualmente	
  para	
  facilitar	
  a	
  participação	
  das	
  audiências?	
  
geral	
   no	
   fluxo	
   da	
   informação	
   aumentou	
   bastante:	
   fóruns	
   de	
   discussão,	
   espaços	
   para	
  
comentários,	
  “fact	
  checking”,	
  “crowdsourcing”,	
  blogs	
  e	
  redes	
  sociais.	
  Com	
  isso,	
  a	
  relação	
  
entre	
   os	
   jornalistas	
   e	
   seus	
   públicos	
   se	
   tornou	
   mais	
   complexa	
   devido	
   aos	
   diferentes	
  
níveis	
   de	
   interação	
   possíveis,	
   muitos	
   dos	
   quais	
   antes	
   desconhecidos	
   na	
   prática	
  
profissional.	
   Nos	
   últimos	
   dez	
   anos	
   se	
   anunciou	
   regularmente	
   uma	
   revolução	
   no	
  
jornalismo	
  e	
  o	
  fim	
  da	
  comunicação	
  de	
  massa	
  unilateral.	
  Mas,	
  ao	
  contrário,	
  assistimos	
  a	
  
uma	
  normatização	
  da	
  participação	
  pública	
  na	
  mídia	
  eletrônica	
  que	
  introduziu	
  critérios	
  
de	
   participação	
   e	
   reservou	
   estrategicamente	
   o	
   acesso	
   à	
   produção	
   da	
   informação	
   aos	
  
profissionais	
   da	
   área.	
   O	
   momento	
   parece	
   muito	
   oportuno	
   para	
   analisar	
   as	
  
circunstâncias,	
   motivações	
   e	
   hábitos	
   da	
   produção	
   e	
   do	
   consumo	
   das	
   informações	
  
digitais.	
  A	
  prática	
  profissional	
  na	
  redação	
  já	
  é	
  bem	
  estudada	
  e	
  compreendida,	
  mas	
  tem	
  
poucos	
   estudos	
   empíricos	
   sobre	
   como	
   os	
   consumidores	
   selecionam	
   as	
   informações	
   e	
  
porque	
  decidem	
  alimentar	
  o	
   fluxo	
  da	
   informação	
  com	
  informações	
  próprias	
  usando	
  os	
  
instrumentos	
  disponíveis.	
  	
  
	
  
O	
  leitor	
  ou	
  espectador	
  era	
  uma	
  figura	
  puramente	
  imaginária	
  para	
  jornalistas,	
  chefes	
  de	
  
redação	
  e	
  publicitários.	
   Isso	
  mudou	
   fundamentalmente	
  devido	
  à	
  participação	
  concreta	
  
na	
  mídia	
  eletrônica	
  que	
  se	
  materializa	
  em	
  contribuições	
  escritas,	
  apelidos,	
  discussões	
  e	
  
conversas	
  transmitidas	
  e	
  enviadas	
  pelo	
  meios	
  técnicos	
  que	
  a	
  Internet	
  oferece.	
  Enquanto	
  
no	
   passado	
   a	
   participação	
   do	
   leitor	
   se	
   limitava	
   ao	
   envio	
   de	
   uma	
   carta	
   para	
   uma	
  
determinada	
   editoria	
   do	
   jornal	
   ou	
   mais	
   tarde	
   uma	
   mensagem	
   eletrônica,	
   o	
   discurso	
  
próprio	
  do	
  cidadão	
  hoje	
  é	
  reconhecido	
  como	
  legítimo	
  pelos	
  produtores	
  de	
  informação.	
  O	
  
fato	
  do	
  espectador/leitor	
  se	
  ter	
  tornado	
  uma	
  figura	
  pública	
  faz	
  dele	
  também	
  um	
  objeto	
  
de	
  pesquisa.	
  Suas	
  práticas	
  de	
  consumo	
  e	
  de	
  produção,	
  a	
  representação	
  que	
  ele	
  se	
  faz	
  do	
  
jornalismo	
  e	
  do	
  seu	
  papel	
  na	
  sociedade	
  devem	
  ser	
  estudadas.	
  Dados	
  empíricos	
  sobre	
  o	
  
evolução	
  desse	
  novo	
  fluxo	
  de	
  informação	
  podem	
  silenciar	
  as	
  lamentações	
  sobre	
  o	
  fim	
  do	
  
jornalismo	
   e	
   explicar	
   finalmente	
   como	
   o	
   jornalismo	
   se	
   reposiciona	
   no	
   mercado	
   das	
  
informações	
  digitais.	
  	
  
	
  
É	
   preciso	
   lançar	
   um	
   olhar	
   interdisciplinar	
   para	
   entender	
   as	
   mudanças	
   atuais	
   na	
  
paisagem	
  jornalística:	
  sociologia	
  do	
  jornalismo,	
  estudos	
  sobre	
  a	
  recepção	
  das	
  audiências,	
  
história	
   da	
   comunicação,	
   análise	
   de	
   discurso,	
   estudos	
   culturais,	
   antropologia.	
   Nesse	
  
sentido,	
  serão	
  aceitas	
  propostas	
  para	
  apresentações	
  que	
  focalizam	
  os	
  seguintes	
  temas:	
  
	
  
O	
  público	
  como:	
  

-­‐ Um	
  ator	
  presente	
  na	
  redação:	
  o	
  consumidor	
  existe	
  no	
  imaginário	
  e	
  no	
  discurso	
  do	
  
jornalista,	
  mas,	
   ao	
  mesmo	
   tempo,	
   também	
   participa	
   do	
   jornalismo	
   de	
  maneira	
  
mais	
   concreta	
   por	
   meio	
   das	
   suas	
   contribuições	
   e	
   atividades	
   repertoriadas	
   e	
  
monitoradas	
   pelos	
   gestores	
   de	
   sítios	
   eletrônicos.	
   Esta	
   interação	
   gerou	
   novas	
  



praticas	
   profissionais,	
   como	
   é	
   o	
   caso	
   da	
  mediação	
   e	
   da	
   definição	
   de	
   regras	
   de	
  
participação	
   em	
   comunidades	
   eletrônicas.	
   Como	
   as	
   empresa	
   dessa	
   área	
   lidam	
  
com	
   essa	
   nova	
   situação	
   (tratamento	
   automático	
   dos	
   comentários,	
   criação	
   de	
  
novas	
  tarefas	
  de	
  moderação,	
  terciarização	
  da	
  moderação)	
  ?	
  

-­‐ Um	
   ator	
   econômico:	
   jornais	
   eletrônicos	
   tentam	
   rentabilizar	
   suas	
   audiências	
  
através	
   da	
   diversificação	
   dos	
   suportes	
   que	
   registram	
   um	
   máximo	
   de	
   dados	
  
pessoais	
  ou	
  oferecendo	
  dispositivos	
  que	
  permitem	
  um	
  acesso	
  à	
   informação	
  em	
  
qualquer	
  lugar	
  ou	
  momento.	
  

-­‐ Um	
  produtor	
  de	
  informações,	
  um	
  especialista:	
  o	
  consumidor	
  se	
  torna	
  ao	
  mesmo	
  
tempo	
  uma	
  fonte	
  de	
  informações	
  através	
  de	
  seus	
  comentários	
  deixados	
  seja	
  em	
  
site	
   noticioso,	
   seja	
   em	
   um	
   blog.	
   Esse	
   tipo	
   de	
   informação	
   já	
   inspirou	
   novas	
  
técnicas	
  de	
  redação	
  jornalística.	
  	
  

-­‐ Um	
  produtor	
  de	
  discurso:	
  que	
  tipo	
  de	
  discursos	
  são	
  produzidos	
  pelas	
  audiências?	
  
Como	
  eles	
  entram	
  no	
  debate?	
  Quais	
  são	
  sua	
  representações	
  dos	
  novos	
  produtos	
  
de	
  informação	
  digital?	
  	
  

-­‐ Um	
  arbitrário	
  dos	
  discursos	
  sociais:	
  a	
  nova	
  configuração	
  participativa	
  possibilita	
  
ao	
   cidadão	
   questionar	
   o	
   sistema	
   de	
   distribuição	
   de	
   conhecimentos	
   vigente	
  
permitindo-­‐lhe	
  monitorar	
  e	
  retificar	
  o	
  discurso	
  jornalístico.	
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Chamada	
  de	
  trabalhos	
  

Propostas	
   podem	
   ser	
   submetidas	
   nas	
   seguintes	
   línguas:	
   inglês,	
   francês,	
   espanhol	
   ou	
  
português	
   (max.	
   de	
   500	
   palavras)	
   para	
   publics2013@gmail.com	
   até	
   o	
   dia	
  5	
   de	
  maio	
  
2013.	
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